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Crase

1. Casos facultativos

1.1 Conceito

Há três casos em que a crase é facultativa, isto é, pode ou não ocorrer a crase. São os seguintes:

a) Diante de nomes de mulheres:

Ex.: Ele fez referência a (ou à) Maria. (a: prep. / à: prep. + artigo)

Repare! Ele fez referência a (ou ao) João. (a: prep. / ao: prep. + artigo)

A crase diante de nomes de mulheres é facultativa por que o uso do artigo é facultativo.

b) Diante de pronome possessivo feminino singular:

Ex.: Obedeço a (ou à) minha irmã. (a: prep. / à: prep. + artigo)

Repare! Obedeço a (ou ao) meu irmão. (a: prep. / ao: prep. + artigo)

A crase diante de pronome possessivo feminino singular é facultativa por que nesses casos o uso do artigo é 
facultativo.

Repare! Diante de pronome possessivo feminino plural a crase nunca será facultativa.

Ex.: Obedeço a minhas irmãs. (a: prep. – acento proibido)

	 Obedeço às minhas irmãs. (às: prep. + artigo – acento obrigatório)

c) Depois da preposição ATÉ:

Ex.: Fomos até a (ou à) feira. (o: artigo / à: prep. + artigo)

Repare! Fomos até o (ou ao) mercado. (o: artigo / ao: prep. + artigo)

Depois de até a crase é facultativa porque se pode usar simplesmente a preposição até ou a locução prepositiva até a.
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Exercícios

1.	 Considerando as ideias e estruturas linguísticas do texto CB2A1AAA, julgue o item a seguir.

O emprego do sinal indicativo de crase em “à capacidade dessa ciência” (l. 10 e 11) é facultativo.

“Atualmente há uma grande preocupação quanto à capacidade dessa ciência...”

Certo Errado

2.	 No que se refere aos aspectos linguísticos e aos sentidos do texto CB1A4-I, julgue o item que se segue.

É facultativo o emprego do acento indicativo de crase em “à outra” (ℓ.26), de modo que sua supressão não com-
prometeria a correção gramatical e os sentidos originais do texto.

25

  – O alferes eliminou o homem. Durante alguns dias

as duas naturezas equilobraram-se; mas não tardou que a

primitiva cedesse à outra; fucou-me uma parte mínima de

humanidade. Aconteceu então que a alma exterior, que era

Certo (   )                Errado (   )

3.	 Com referência aos sentidos do texto precedente e às estruturas linguísticas nele empregadas, julgue o item a seguir.

É obrigatório o sinal indicativo de crase empregado em “às suas peregrinações” (l.11), de maneira que sua supressão 
acarretaria incorreção gramatical no texto.

“... dando viço às suas peregrinações.”

Certo (   )                Errado (   )

4.	 4) No que se refere aos aspectos linguísticos do texto CB1A2AAA, julgue o item seguinte.

O emprego do sinal indicativo de crase em “à tutela dos animais” (ℓ. 2 e 3) é facultativo.

25

  – O alferes eliminou o homem. Durante alguns dias

as duas naturezas equilobraram-se; mas não tardou que a

primitiva cedesse à outra; fucou-me uma parte mínima de

humanidade. Aconteceu então que a alma exterior, que era

Certo Errado

5.	 Julgue o item que se segue, pertinentes a aspectos linguísticos do texto CB4A1AAA.

No trecho “O arquiteto Oscar Niemeyer transformou as ideias em prédios” (. 9 e 10), o emprego do sinal indicativo 
de crase em “as ideias” é opcional.

Certo (   )                Errado (   )
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Gabarito

1) Errado

2) Errado

3) Certo

4) Errado

5) Errado
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